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RESUMO: Foi realizado um levantamento fitossociológico em
áreas dos municlpios paraenses de Acará e TailAndia, com a
finalidade de se obter informações sobre a vegetaçAo desta
regi80. Nestas áreas, vêm ocorrendo profundas alterações
ambientais devido ao rápido processo de cotontzeçõo pro-
porcionado pela consoüdeçêo da rodovia PA-150. Na amos-
trsçem, foram definidos quatro transectos de 10m x
1.000 m, cada um subdividido em 40 parcelas de 10 m x
25 m, sendo três localizados em área da Fazenda Eldorado
(municlpio de TailAndia), distanciados em torno de 2,5 km
entre si, e o quarto, em área da Companhia Real Agroindus-
trial S/A-CRAI (municlpio de Acará), distante dos demais
aproximadamente 89 km, onde também foi efetuado um le-
vantamento qualitativo em área de campo natural. Foi cons-
tatado que a vegetaçAo apresenta caracterlsticas próprias
das florestas de terra firme do estuário emezônico, sem
apresentar peculiaridades florlsticas ou presença de ende-
mismos, sendo significativa a maior concentreçêo dos gêne-
ros Rlnorl. e S.gotl •. As famllias melhor representadas fo-
ram Leguminosae tsensu lato), Lecythidaceae, Sapotaceae,
Violaceaee Chrysobalanaceae.Foi registrado um total de 39
famllias, 99 gêneros e 135 espécies, sendo 80 no primeiro
transecto, 34 adicionais no segundo, 19 no terceiro e duas
no quarto.
Termos para indexeçõo: composiçõo florlstica, titossocioto-
gia, levantamento botãntco, floresta densa de terra firme,
campina estacional baixa, tormecso vegetal.
'Trabalho desenvolvido em colaboraçlo com o Acordo SUOAM/OEA.
2Farmacliutica, M.Sc., Embrapa Amaz6nia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970,
&111m, PA.
UEng.- Agr., Dr., In Memorian.
4Eng._Agr., M. sc., Embrapa Amaz6nia Oriental.
5Auxiliar Botlnico, Embrapa Amaz6nia Oriental.
PHYTOSSOCIOLOGIC SURVEY IN AREAS
UNOER THE INFLUENCE OF THE PA-150
HIGHWA Y IN A CARA ANO TAILÂNOIA
MUNICIPALITIES, STA TE OF PARA, BRAZIL
ABSTRACT: A phytossociologic survey was carried out in
four ereesin the municipalities of Acará and TailAndia,State
of Pará,Brazil, in order to get information on the flora of this
region. In these erees are presently experiencing deep
environmental alterations due to tne fast colonization
process in course along the PA-150 highway. In this region,
the forest is desapearing very rapidly. The sampling
consisted of tour transects of 1000 m x 10m, eecn
transect subdivided into 40 subplots of 25 m x 10m. Three
of the transects were located in the farm Eldorado
(TaiIAndia)spaced about 2.5 km, and the fourth in the
Companhia Real Agroindustrial S/A-CRAI (Acará) was
located about 89 km distem from the three others. In this
last transect the assessmentalso included the vegetation of
natural grass/ands. It was found that vegetation surveved
present the common characteristics to the upland forests of
the Amazonian estuary. No special floristic peculiarities or
the presence of endemisms were observed, although
abundance of the genera R/nora and s.gotl. wes very
high. The botanical families best represented were
Leguminosae (sensu lato), Lecythidaceae, Sepoteceee,
vtoteceeeand Chrysobalanaceae.A total of 39 families, 99
genera and 135 species were found. From the total number
of saectes occurring in the eree, 80 were found in the tirst
transect, 34 new species occurred in the second, 19 in the
third and two in the fourth.
Index terms: floristic composition; onvtossoctotoav:
botanical survey; upland forest; forest formation.
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INTRODUÇÃO
A regiDo amazônica, detentora da maior extensão
de floresta tropical do planeta, nas últimas décadas vem re-
cebendo etenção especial da comunidade científica internaci-
onal na proporção em que as frentes pioneiras de cotorüzeçêo
se intensificaram. As preocupsções ambientais decorrentes
do processo de ocupeção da terra nesta regiDo, oriundas es-
pecialmente de atividades antrópicas como tormeçso de pas-
tagens, agricultura e exotoreçêo madeireira, devem-se sobre-
tudo, à velocidade e à intensidade com que vêm sendo im-
plemen tadas, acarretando ettereções ambientais significati-
vas nas áreas mais críticas.
O ecossistema tropical úmido, considerado como
importante abrigo de recursos genéticos pela sua diversidade,
sofre ainda hoje com a falta de intormeções de pesquisa bá-
sica. Neste contexto, os levantamentos boténicos revestem-
se de grande importéncie para registrar intormeções valiosas
sobre esse ecossistema que vem sofrendo rápidas mudanças.
Assim, tais levantamentos destinam-se a gerar subsídios para
a compreensão da vegetaçDo local, fornecendo imagem sobre
a fitossociologia, a fisionomia da tormeção e algumas infor-
moções sobre o seu valor econômico, baseado na identifica-
ção das espécies e no perãmetro área basal dos indivíduos.
A parte leste do Estado do Pará, tradicionalmente
a mais afetada por problemas ambientais, apresenta um nú-
mero significativo de estudos fitossociológicos, dentre os
quais, Dantas et aI. (1980), Rodrigues (1986), Silva et aI.
(1986, 1987) e Salomão et aI. (1988). Estes estudos, entre-
tanto, não contemplam algumas áreas interessantes floristi-
camente e que se encontram sob pressão antrópica, como é
o caso da porção centro-sul da bacia do rio Acará, em virtude
da grande dimensão daquela região.
Segundo o levantamento exploratório realizado
pelo Projeto RADAM (Jupiassu & Goes Filho, 1974), a vege-
tação predominante na região do médio e alto rio Acará cor-
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responde à Floresta Ombrófila Densa dos Baixos Ptetôs com
cobertura de árvores emergentes. Nesta regiSo ainda ocorrem
áreas florestais significativas, as quais, atualmente, vêm
sendo perturbadas devido à consoüdeçõo da rodovia PA-150
e à relativa proximidade da grande Belém e do complexo in-
dustrial de Barcarena. As áreas revestidas por veçeteção
primária nos municlpios que compõem aquela regiSo foram
mapeadas e quantificadas por Sano et ai. (1989) através de
imagens de 1987 do satélite Landsat/TM, verificando-se que
correspondem a 49,796 (218.857,6 ha) da área total do mu-
nicípio de Acárá e 83,096 (376.519,1 ha) do município de
Tailândia.
Da necessidade de conhecer e registrar as forma-
ções vegetais daqueles municípios paraenses que encontram-
se sob intensa pressSo de ocupeçso, foi realizada uma amos-
tragem através de levantamento fitossociológico em uma
área de 4 ha de floresta de terra firme. Assim, foram analisa-
dos a estrutura e a compostção florística, além de alguns
parâmetros ecológicos dessas áreas florestais, sendo adicio-
nalmente realizada uma coleta esparsa de material botânico
em ambiente de campina de areia branca.
MA TERIAL E MÉTODOS
CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS ESTUDADAS
As duas áreas seleciona das estão localizadas no
nordeste do Estado do Pará, aproximadamente nas coordena-
das Z' 26' de latitude sul e 4~ 48' de longitude oeste de
Greenwich, na Companhia Real Agroindustrial S/A-CRAI, e :r
15' de latitude sul e 4~ 53' de longitude oeste de
Greenwich, na fazenda Eldorado, em áreas dos municípios de
Acará e Tailândia, respectivamente (Fig. 1), sendo bem re-
presentativas das tormeções vegetais presentes na RegiSo. A
rede hidrográfica nas áreas de interesse é representada pela
porção mais ocidental da bacia do rio Acará, regiDo esta pró-
xima à rodovia PA-150.
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Silva & Valente (1988), realizando estudo dos
solos da área programa Guamá-Acará-Moju, verificaram que
há predomínio da classe Latossolo Amarelo com variações
texturais. Segundo estes autores, na área da CRAI S/A ocor-
re Latossolo Amarelo Álico Podzâllco, A moderado, textura
argilosa, em relevo plano; nas áreas deprimidas do terreno,
onde aparecem campinas naturais, ocorre Areia Quartzosa
Hidromórfica em essocieçõo com Podzol Hidromórfico. Na
área da fazenda Eldorado é mais representativo o Latossolo
Amarelo Álico, A moderado, textura muito argilosa, em rele-
vo suave ondulado.
Segundo dados meteorológicos do período de
1985 a 1989, analisados pelo Laboratório de Climatologia do
Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amezônis Oriental, da
Embrapa, qS localidades de Acará e Tai/~ndia enquadram-se
na categoiia geral de clima tropical chuvoso, submetidos ao
tipo climático B4WA'a' da ctessittceçõo de Thornthwaite
(Bastos, 1990). A temperatura média anual está em torno de
26' C e as máximas e mínimas em torno de 32" C e 22" C,
respectivamente. O total pluviométrico anual pode atingir
valores entre 2.000 mm e 3.000 mm e as chuvas em geral
s80 abundantes no período de dezembro a junho, sendo co-
mum no período de estiagem ocorrer um ou dois meses se-
cos.
LOCAIS DE AMOSTRAGEM
Para a seleção das áreas de floresta primária a se-
rem inventariadas, foi utilizada a imagem de satélite
TM/Landsat órbita/ponto 222/62, quadrantes A (de
06/09/1987) e C (de 17/05/1987), em papel, banda TM-4,
escala 1:100.000. Tais imagens foram cedidas pelo Centro
de Hidroclimatologia e Sensoriamento Remoto da Amezônie-
CHSRA, da Superintenaéncie do Desenvolvimento da
Amazónia-SUDAM. Foi igualmente importante nesta seteçõo,
o mapa de cobertura vegetal e de uso da terra da bacia do rio
Acará, elaborado por Sano et ai. (1988), a partir de dados
TM/Landsat.
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Assim, foram definidos quatro pontos a serem in-
ventariados, sendo um ponto para a área 1, no municlpio de
Acará (fazenda eRA/), onde também foi realizado um levan-
tamento qualitativo em área de campina natural; e três pon-
tos distantes em média 2,5 km entre si, para a área 2, no
municlpio de TailAndia (fazenda Eldorado). A área 1 está
afastada da área 2 aproximadamente 89 km em linhá reta,
na dtreçso sul, permitindo boa representatividade das forma-
ções vegetais da regi80 (Fig. 1).
LOCllliztIÇ60 dllS
érellS de estudo no ,
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Para a análise da estrutura e composiçso florísti-
ca, além de alguns parâmetros ecológicos das áreas de estu-
do, foi estabelecido, em cada ponto, uma unidade de amostra
de 1 ha, em transecto de 10m x 1000 m, dividido em par- ~
celas de 10m x 25 m, totalizando 160 parcelas para os qua- r
tro transectos inventariados.
Em cada transecto foram medidos o diâmetro à al-
tura do peito (DAP), coletado em torno de 1,30 m de altura,
a altura do fuste e a altura total, para todos os indivíduos f
arbóreos a partir de 10 cm de DAP. As medições do DAP
foram realizadas com fita diamétrica, enquanto que a altura
do fuste ,e a altura total foram estimadas utilizando-se como
referência uma vara de madeira de 5 m de comprimento, em-
pregada também para a detiniçõo da largura dos transectos
(10 m).
Para permitir maior prectsso das identificações bo-
tânicas, além de se contar com auxiliares de campo de gran-
de experiência, foram coletadas amostras de todas as espé-
cies para iaentiticeção no laboratório, excetuando-se aquelas
muito conhecidas, sem possibilidade de erro no seu reconhe-
cimento. A identiticsçéo final do material botânico foi reali-I
zada nos herbários da Embrapa Amaz6nia Oriental e do Mu-
seu Paraense Emílio Goeldi (MPEG).
Todo o material botânico fértil ou estéril com
amostra da respectiva madeira, inclusive os que necessita-
vam de taentiticeção mais precisa, foi herborizado e numera-
do na série da coteção Irenice A. Rodrigues, sendo posteri-
ormente incorporado ao acervo do herbáreo IAN, da Embrapa
Amaz6nia Oriental, em Belém. Vale salientar que os espéci-
mes estéreis só foram montados para referência nos casos
em que n80 conferiam inteiramente com outros espécimes já
herborizados, embora os locais de coleta n80 fossem coinci-
dentes.
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DEFINIÇÃO DAS VARIÁVEIS ANALISADAS
A partir dos dados coletados no campo, foram es-
tabelecidos alguns parâmetros ligados à florlstica, à estrutura
e aos aspectos fito-ecológicos das áreas de floresta amostra-
das, de modo a caracterizá-Ias, pois tais parâmetros são in-
fluenciadores da paisagem vegetacional. Em nlvel de espécie,
foram analisados os parâmetros apresentados e definidos a
seguir, com base em Cottam & Curtis (1956) e Curtis &
Cottam (1962):
• Densidade absoluta - refere-se ao número total
de indivlduos de uma espécie que ocorreu na amostragem.
• Densidade relativa - representa a razOo entre o
número de indivlduos de uma espécie pelo número total de
indivlduos definidos na amostragem.
• Freqüência absoluta - relaciona-se ao número de
parcelas (unidades amos trais) em que ocorreu determinada
espécie.
• Freqüência relativa - corresponde à razOo entre o
número de parcelas que ocorreu uma espécie pelo número
total de parcelas amostradas.
• Área basal - calculado para todos os indivlduos
através da fórmula: AB = 1r (DAPf/4
• Dominlncia relativa - representa a rezõo entre a
área basal de uma espécie pela área basal total definida para
a amostragem.
Adicionalmente, foram calculados os tndices do
valor de importância das espécies (IIE) e das famllias (IIF),
com base nos estudos desenvolvidos por Cain et aI. (1956) e
Mori & Boom (1983). O IIE refere-se à soma da densidade,
treqúêncie e dominância relativas de cada espécie, enquanto
que o IIF é calculado a partir da somatória dos valores relati-
vos de densidade, diversidade e dominância observados para
as famllias. Assim, em nlvel de famllia faz-se necessária a
conceitueção dos seguintes parâmetros:
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• Densidade ,e/ativa - representa a razão entre o
número de indivíduos da família pelo número total de indiví-
duos definidos na amostragem.
• Divelsidade leiativa - corresponde à razão entre
o número de espécies da família pelo número total de espéci-
es amostradas.
• Dominância le/ativa - representa a razão entre a
área basal da família pela área basal total definida para a
amostragem.
RESULTADOS
foram registradas nas unidades de amostra em
ambiente de floresta de terra firme 135 espécies, 99 gêneros
e 39 famílias, conforme a Tabela 1 e o Anexo 1. As famílias
mais relevantes foram: Leguminosae (sensu lato),
Lecythidaceae, Sapotaceae, Chrysobalanaceae e Violaceae,
sendo características da mata do estuário amazônico. Os
gêneros que apresentaram maior representatividade em nú-
mero de espécies foram Inga (com sete espécies) das
Leguminosae-Mimosoideae; Licania, Pouteira e Ocotea
(quatro espécies cada), respectivamente das famílias
Chrysobalanaceae, Sapotaceae e Lauraceae; e com três es-
pécies cada, os gêneros Leegthis, EschWf1ilerae Couratari
das Lecythidaceae, e Protium das Burseraceae. Ao todo fo-
ram enumeradas 2.077 árvores, que totalizaram a média de
34,40 m2 de área basal por hectare.
Do total de 135 espécies deste levantamento, fo-
ram encontradas 80 no primeiro transecto, 34 adicionais no
segundo, 19 no terceiro e duas no quarto. O aparecimento de
espécies consideradas adicionais nas áreas de estudo tende a
reduzir-se à medida que se aumenta o número de parcelas
amostradas, como indica a curva de aparecimento de novas
espécies (Fig. 2), que já apresenta tendência a estabilizar-se.
,
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TABELA 1. Famílias com maior índice do valor de importância
(IIF) e seus respectivos números de gêneros
(!Ir- GEN.), de espécies (!Ir- ESP.) e de indivíduos
(!Ir- IND.), ocorrentes em 4 ha de floresta primá-
ria, nos municípios de Acará e Tailândia, PA.























































































A distrltnüçõo das espécies entre as 160 parcelas
definidas obedeceu o modelo apresentado a seguir, onde s80
indicados os números de cada parcela, seguido do número
entre parênteses, referente às espécies nelas encontradas
pela primeira vez (espécies adicionais): 1 (8), 2 (9), 3 (4), 4
(5), 5 (7), 6 (3), 7 (5), 8 (3), 9 (6), 10 (3), 11 (1), 12 (3), 13
(1), 14 (2), 15 (2), 16 (1), 18 (4), 19 (1), 20 (2), 21 (1), 25
(1), 26 (1), 29( 3), 31 (1), 32 (1), 33 (1), 39 (2), 41 (2), 42
(3), 43 (4), 44 (1), 45 (1), 46 (1), 47 (1), 48 (1), 49 (1), 51
(1), 53 (1), 55 (1), 57 (1), 58 (2), 62 (1), 64 (2), 66 (1), 67
(1), 69 (1), 70 (1), 74 (1), 78 (1), 79 (2), 80 (1), 83 (2), 84
(1), 85 (1), 86 (2), 91 (2), 92 (1), 93 (1), 100 (1), 104 (1),
107 (1), 110 (1), 112 (2), 114 (1), 117 (1), 124 (1), 130
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FIG. 2. Curva acumulativa do aparecimento de novas espéci-
es, para indivíduos com DAP superior a 10 cm nos
municípios de Acará e Tail~ndia, PA.
Dentre as famílias registradas, as que apresenta-
ram os maiores índices de valor de importãncie são definidas
na Tabela 1. Tais famílias representam as entidades que em
geral se destacam nos inventários florísticos realizados na
Amazônia.
No Anexo 1 sOo listadas a totalidade de espécies
ocorrentes nas áreas inventariadas e os respectivos valores
de densidade, freqüência e área basal das mesmas, os quais
sso perãmetros muito importantes na definiçOo da estrutura
da veçeteção. É importante ressaltar que as espécies defini-
das como as de maior densidade, freqüência e área basal são
muitas vezes coincidentes, principalmente para os dois pri-
meiros perémetros, como pode ser verificado comparando-se
as Tabelas 2 e 3.
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TABELA 2. Espécies com maior índice do valor de importên-
cia filE), densidades absoluta (O) e relativa (0%),
e freqüências absoluta (F) e relativa (F%), ocor-
rentes em 4 ha de floresta primária, nos municí-
pios de Acará e Tailândia, PA.
Espéci9 IIE D D F F
(%) (%)
L«vt/Ji. itMtimon 98,39 224 10,75 112 70,00
Rino,.." guia".".'. 82,91 205 9,84 110 68,75
&chw.i/ ••a corI~ 78,66 169 8,11 96 60,00
V~pou. .",rlaJ/JII 68,56 118 5,66 90 56,25
&chw.i/ ••a grandlflora 46,88 95 4,56 63 39,38
&chw.i/ ••a sp. 43,56 92 4,42 58 36,25
UaJniamicrantM 36,28 68 3,26 51 31,86
PlanclJorMl/aopp05itifo!ia 35,76 57 2,74 48 30,00
UaJniah«romorplJa 28,17 45 2,16 39 24,38
Ecc/inu.aguia".,.i. 27,09 42 2,02 35 21,88
Strculia pruri_ 25,58 40 1,98 36 22,50
Sagotia r~05a 25,40 42 2,02 34 21,25
Poutrlasp. 22,54 37 1,78 32 20,00
Parinari rodoIphii 22,27 34 1,63 26 16,25
Franch.tê/a gongripii 22,15 39 1,87 32 20,00
TABELA 3. Espécies com maior área basal (AB) e dominância
relativa (DM%),ocorrentes em 4 ha de floresta


















































Nas áreas inventariadas, das 135 espécies regis-
tradas, um reduzido grupo constituído por onze foi responsá-
vel com mais de 50% da área basal total. Em outra análise,
quando considera-se o conjunto das 35 espécies de maior
área basal, foi observado que apenas estas representaram
80% do total, enquanto que as restantes (100 espécies),
representadas geralmente por um pequeno número de indiví-
duos, contribuíram com apenas 20%.
No Anexo 1 verifica-se que há sempre um grande
número de espécies representadas por poucos indivíduos e
vice-versa. A título de exemplo sõo listadas a seguir as rela-
ções existentes observadas neste levantamento, entre um
determinado número de indivíduos e o número de espécies
(defin/do entre parênteses) que o apresentaram: 1 (26), 2
(19), 3 (11), 4 (14), 5 (8), 6 (2), 7 (9), 8 (3), 9 (2), 10 (2),
11 (3), 12 (2), 13 (2), 14 (1), 15 (2), 16 (2), 18 (3), 19 (1),
21 (1), 22 (2), 25 (2), 30 (1), 31 (1), 32 (1), 34 (1), 37 (1),
39 (1), 40 (1), 42 (2), 45 (1), 57 (1), 68 (1), 92 (1), 95 (1),
118 (1), 169(1), 205 (1) e 224 (1).
Dentre as espécies consideradas mais raras, 26
são representadas por um único indivíduo e 19 espécies
apresentam dois indivíduos cada. Em outra análise, verifica-
se que do número total de espécies (135), 71 (52,6%) apa-
recem com o número de indivíduos variando de um a quatro
(Anexo 1).
Na Tabela 4 verifica-se que para a variável diâme-
tro fDAP), 15 indivíduos apresentaram um valor superior a
1 m, embora o maior destes não ultrapasse a 1,5 m, o que
constitui característica estrutural muito comum nas florestas
da Amaz6nia.
Com reteção à estimativa da altura total das árvo-
res, apenas 31 indivíduos apresentaram altura superior a
35 m, dentre os quais, aqueles mais altos encontram-se rela-
cionados na Tabela 5, sendo estes de espécies tradicional-
mente definidas como emergentes.
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TABELA 4. Indivlduos com maior diAmetro (DAPJ, ocorrentes
em 4 ha de floresta primária nos municlpios de

































TABELA 5. Indivlduos com maior altura total (ATJe suas res-
pectivas alturas de fuste (AFJ e de copa (ACJ,
ocorrentes em 4 ha de floresta primária, nos mu-
niclpios de Acará e TailAndia, PA.
Esp~e;e AF AC AT
(m) (m) (m)
Dlnlzl. _cwl•• 28 13 41
M.nllk.r. huJJ.rl 28 13 41
Cour.t.ri obIongifoIi. 30 10 40
Plpt.Mnl. ".ila.t.ch~ 28 12 40
PIMJt:hotwII.~1tIfoI1. 32 08 40
M.",lkMw .m~onIa 26 13 39
M.",IIuIr •• m~onIa 29 10 39
Cour.t.rI obIongifoIl. 28 10 38
Cour.t.rI.twll.t. 26 12 38
Dlnlzl. _cwl•• 25 13 38
L«JJfhI. /Mr..".i. 23 15 38
M.nllk.r •• m~onl(2 26 12 38
M.nllk.r. huJJ.rl 28 10 38
Ocota op/fr. 28 10 38
T..",I,./I •• m~onl(2 28 10 38
Tr.ttinicki. rhoifoIi. 28 10 38
V.nt.".. gui.".".i. 26 12 38
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Através do levantamento qualitativo em área de
campina natural, dentre as 21 famílias encontradas, foi
observado que as famílias Cyperaceae e Xyridaceae apresen-
tam um maior número de espécies, sendo quatro para cada.
Com reteçso aos g~neros de maior representatividade citam-
se Xl/ri. (trés espécies), LagEnocarpu., Ludwlgá e
PErama (com duas espécies cada), como pode ser observa-
do na Tabela 6.
TABELA 6. Apresenteçêo no sistema de Engler & Prantl das
famílias e respectivas espécies de campina esta-
cional baixa, ocorrentes no levantamento qualita-
tivo realizado em Acará, PA.






























~rpt.IIIgui.".,.I. Und/. A/ Naas.
Selri. CJlpri". Kunth
Xl/ri. c.roIlni.". Wa/t.
Xl/ri. cf .•• .,.".,.1. Miq.
Xl/ri.sp.
AboIbodIJ .mric.". (Aub/.J Lanj.
SsI~nthus gr.cili. (Karn.) Ruhl.




M.ao/obium bifoIium (Aub/.) Pars.
c...i. diphJIII. L.
Humlri.laI •• mifr. (Aub/.) St. Hill
Po/JIlIIII •• ppra •• Banth.
S.~i •• prwngéil St. Hill.
Como/i. """;a.. G/aason
M.rc«i. Úlxifo/i. (St. Hill.ax 8omp.) DC.
Tococ-. nit.". (Banth.) Triana
Ludwigi. h~.opifo/i. (G. Don.) Exall.
Ludwigi. mcó •• (Munz.) Hara
Ch-'on.nthus sp.
Hl/pti.sp.
Di.tld.,. culMifo/l. (DC.) Sandw.
utricul.ri. fimbr.ÚI H8K.


































No Anexo 2, onde s80 listados os nomes vulgares
mais difundidos para algumas espécies inventariadas, obser-
va-se que os mesmos podem estar associados a uma família,
a alguns gêneros, a um gênero específico ou ainda a uma
espécie. Foi verificado ainda que todos os nomes vulgares
originam-se de uma caracterlstica morfológica marcante ou
de sua utilidade ao homem.
DISCUSSÃO
Neste levantamento não foi observada a presença
de endemismos ou espécies típicas de dlstribuição restrita,
sendo na sua grande maioria, espécies de ocorrência espera-
da pela relativa freqüência com que aparecem nos levanta-
mentos realizados na regiDo. Entretanto, vale salientar que os
gêneros RinorlB (Violaceae) e Sagotla (Euphorbiaceae) apa-
receram representados acima do normal. Salienta-se ainda,
que nõo foram encontrados cipós nos limites da área de es-
tudo.
Como geralmente ocorre em levantamentos desta
natureza, nas primeiras parcelas amostradas foi encontrado o
maior número de espécies registradas pela primeira vez. As-
sim, o aparecimento de espécies novas foi decrescendo gra-
dativamente à medida que se amostraram as últimas parce-
las. Tal pearõo de distrltnüçêo se modificaria apenas nos ca-
sos em que fosse evidenciada alguma anomalia, como por
exemplo, a amostragem iniciar-se em um trecho de floresta
de terra firme e posteriormente penetrar em área de floresta
de várzea.
Desta forma, o inventário desenvolveu-se num pa-
drão relativamente uniforme, salvo o aparecimento de ligeiras
trensições. A eteveçso abrupta em número de novas espécies
verificadas do transecto um para o dois, foi devida principal-
mente à grande disténcie entre os dois pontos (quase 90
km), mantendo-se em níveis considerados normais para os
três últimos (dois, três e quatro), pois tais transectos encon-
travam-se mais próximos entre si.
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É conhecido que as florestas densas do trópico
úmido caracterizam-se por apresentarem grande número de
espécies mal representadas quanto à densidade, n30 havendo
espécies dominantes (Pires, 1973, 1981). No entanto, existe
um pequeno número delas melhor representadas, isto é, com
um maior número de indivíduos que outras, as quais influen-
ciam na cerecterizeçso da paisagem vegetacional, por isso
conhecidas como espécies características ou representativas.
Nestas áreas geralmente mais de 50% do total de indivíduos,
com freqüência de 500 indivíduos/ha de DAP a partir de
10 em, correspondem a poucas espécies. No caso deste in-
ventário, 51,50% do número total de indivíduos s30 de ape-
nas nove espécies, enquanto que a percentagem restante
abrange 126 espécies.
Tal comportamento repete-se freqüentem ente
para toda a regiDo florestal da Amazônia e é válido para todo
o trópico úmido. Há indícios de que a composiçõo florística
varie continuamente de local para local, porém, n30 implican-
do em dizer que haja individualizaçDo de áreas floristicamente
homogêneas, no conceito admitido por Preston (1948).
Além da densidade, deve ser ressaltada também
para efeito de cerectertzeção da paisagem o porte das árvo-
res, pois as espécies que apresentam exemplares de maior
tamanho pesam mais na biomassa e sobressaem-se no dos-
seI florestal, sendo também as espécies mais importantes
economicamente. As árvores encontradas neste inventário
podem ser consideradas moderadamente altas, tendo a parti-
cularidade de 43 indivíduos atingirem ou ultrapassarem a al-
tura estimada de 40 m. Em uma análise geral, observa-se que
s30 poucos os indivíduos que apresentam extremos com re-
teçõo à altura total (muito altos ou muito baixos), pois geral-
mente há uma grande concentreção nos intervalos medianos,
sendo tal comportamento também observado para o perême-
tro DAP.
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Na cerecterizeçso das tormeções vegetais, a área
basal é um elemento de grande importéncie, pois define o
porte e a biomassa da veçeteçõo, sendo que nas mais por-
tentosas florestas da Amazônia raramente ultrapassa 40 m2
para os indiv/duos com um m/nimo de 10 cm de DAP (Pires,
1981). Neste caso, a área basal foi de 34,37 m2jha, o que
numa análise sumária indica tratar-se da veçeteçõo t/pica da
regi80 das terras firmes do estuário amazônico, ou matas
pesadas de terra firme, segundo a ctessiticeção proposta por
Pires (1973).
Para ambientes similares ao deste trabalho, quan-
do se comparam as espécies de maior densidade com as de
maior biomassa (tendo a área basal como indício), pode ocor-
rer que algumas espécies n80 coincidam, porém esta varia-
ç80 n80 é relevantê. As espécies R/nora guán.n./. e
SlIgotá rll~ apresentaram um grande número de indi-
v/duos, no entanto, por serem árvores de pequeno porte,
pouco contribulram para a biomassa total. Apesar da caracte-
rlstica de um reduzido número de espécies praticamente de-
finirem a área basal total ser uma constante nas florestas
neotropicais, isto n80 implica que a pesquisa n80 deva deter-
se às espécies pouco representadas, pois elas também con-
tribuem para o melhor conhecimento desses ecossistemas.
O fenômeno de ocorréncie de espécies extraordi-
nariamente raras ou dispersas irregularmente é muito com-
plexo e de diflcil explicaç80. Teoricamente se uma determi-
nada espécie estivesse dispersa numa proporção de um indi-
v/duo por hectare, a amostragem definida para este inventá-
rio conseguiria detectá-Ia. Se esta espécie hipotética fosse
ainda mais rara, necessitaria conseqüentemente de uma
amostragem maior para ser encontrada. Por essa rezõo,
como regra geral, todos os levantamentos botãrücos condu-
zidos na Amazônia apresentam um grande número de espéci-
es representadas por um único indiv/duo, mesmo que o tra-
balho se desenvolva em uma área considerável.
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Para os casos em que o interesse é puramente
econômico, s80 poucas as espécies que aparecem como im-
portantes, além de que parte de seus indivlduos podem apre-
sentar caracterlsticas indesejáveis como tortuosidade, partes
ocas, podrid6es, defeitos, sapopemas e baixo porte. Assim,
dependendo do número de árvores sob tais condtções. a ex-
ptoreçõo madeireira em determinadas áreas será potencial-
mente inviável, muito embora atualmente haja tendéncie da
conaução do manejo auto-sutentado, onde consideram-se
espécies de diferentes valores.
Neste levantamento, tendo como reterêncie à área
basal, cerca de 23% das árvores classificam-se entre as co-
merciais, n80 considerando neste caso a espécie. Dentre as
15 espécies de maior densidade (mais de 33 indivíduos), apa-
recem ra'gumas que segundo J. I. Gomes e P. P. Costa Filh06
s80 consideradas de valor na indústria madeireira, tais como
VOU6Cl!1pouam.ricana, L«gthis Idatlmon, St.rculia
prur.ns e Planchonsla opPOsltHoIÍlI.
A identiticeçso precisa das espécies registradas
em um levantamento botânico é um tema muito potémico e
se constitui no ponto critico dos trabalhos desenvolvidos den-
tro desta abordagem. A tnctusêo dos números dos espécimes
que garantem as identittceções ("vouchers") neste trabalho,
permitirá que quaisquer correções na iaentiticeção possam
ser, eventualmente, efetuadas mais tarde. Isto é válido na
medida em que lidar com um número grande de espécies na
Arnezônie constitui-se num trabalho extremamente difícil,
sendo tarefa atribuível apenas a taxonomistas experientes
que dispõem de pesada aocumenteção e com um número
representativo de material herborizado. Em geral, na regi80
emezônice as tdentiticeções botânicas s80 realizadas por au-
xiliares botânicos experientes e revisadas por taxonomistas
locais ou especialistas visitantes de institútções nacionais ou
'Comunicaç80 prestada pelo Eng.-Agr. Joaquim Ivanir Gomes e pelo Eng.-Ftal.
Permlnio Pascoal da Costa Filho, pesquisadores da Embrapa Amazônia Oriental, aos
autores deste trabalho.
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estrangeiras, tnstitúições estas para onde s80 enviadas dupli-
catas de material que n80 tem possibilidade de ser identifica-
do no herbário local.
Na sua grande maioria, as plantas amazônicas não
possuem nomes vulgares, pois mesmo os índios que dificil-
mente deixam de tezé-to, n80 apresentam nomes para a mai-
oria das espécies. Nomes vulgares confiáveis, que nso vari-
em, s80 atribuídos unicamente às plantas realmente úteis ao
homem, e em grande parte que apresentem interesse eco-
nômico. Por este motivo, os trabalhos baseados somente em
nomes vulgares perdem muito o seu valor, na medida em que
alguns desses nomes s80 "inventados" na ocesião da coleta.
Neste trabalho, a inctusso de alguns nomes vulgares de ori-
gem incerta deve-se ao teto de estarem muito difundidos
entre os mateiros que auxiliam nos inventários na regiDo
'amazônica.
Na regiDo deste estudo, a ocorréncle das campi-
nas naturais como encrave em um ambiente predominante-
mente florestal, está principalmente ligado ao fator solo
(geralmente essocieçôes de Areia Quartzosa Hidrom6rfica e
Podzol Hidrom6rfico). Estes campos apresentam diversidade
na comoosição e na estrutura, dependendo da profundidade
dos solos sobre os quais estão assentados, sendo o extrato
herbáceo anual predominante na paisagem, podendo em al-
gumas áreas aparecerem "ilhas" de arbustos. Este tipo de
veçeteçso está enquadrado no grupo definido genericamente
por Pires (1973) como campina estacional baixa. A ocorrôn-
cia de algumas espécies está relacionada freqüentemente a
áreas mais úmidas, com problemas de drenagem, como
AboIboda s",.ricsns, C.ratopt.rl. pt.rloldl1s,
Ludwlglaspp., UtrJculsrJaflmbrJatae Xl/ri. spp.
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CONCLUSlJES E RECOMENDAÇlJES
Considerando os resultados obtidos neste trabalho
destacam-se os seguintes aspectos:
• Com uma área basal de 34,40 m2/ha, a forma-
çso estudada é enquadrada fisionomicamente no tipo floresta
densa de terra firme, não apresentando aspectos de especial
singularidade florlstica, com ocorréncte de espécies tradicio-
nais da regiSo do estuário emezôrüco, embora os géneros
RlnolWlle Sagotia terem aparecido em densidade mais ele-
vada que a esperada.
• Do ponto de vista fitossociológico, as famílias
mais importantes registradas nas áreas de estudo foram
Leguminosae (sensu lato), Lecythidaceae, Sapotaceae,
Chrysobalanaceae e Violaceae, as quais correspondem tam-
bém aquelas de maior número de espécies e de indivíduos.
• Dentre as 135 espécies encontradas
L.cJlthis idatimon, Rinorsa guian.n$ls. EschJ,WilEra
cor/actla, Vouacapoua arn.ricana e EschJ,WilEra
grandlflora foram as que apresentaram os maiores índices
de valor de importância, densidade e treaõéncie, além de
figurarem entre as dez espécies de maior área basal.
• Considerando o número total de indivíduos deste
ambiente florestal, foi constatado que mais da metade
(51,50%) correspondem a nove espécies, enquanto que para
as espécies consideradas mais raras um total de 26 foi re-
presentado apenas por um único indivíduo.
• A ocupeção desordenada do espaço na regiDo de
interesse, colocando em risco uma das últimas áreas expres-
sivas de floresta primária no nordeste do Estado do Pará,
torna premente a reetizeçõo de outros estudos visando con-





ANEXO 1. Apresentação no Sistema de Engler & Prantl das famílias e gêneros, com suas respecti-
vas espécies em ordem alfabética, número dos espécimes herborizados que garantem as identifi-
cações (HERB), nomes vulgares, transectos de ocorrência (TRANS), valores absolutos e relativos
de densidade (O e 0%) e de freqüência (F e F%), área basal (AB) e dominância relativa (OM%),
ocorrentes em inventário de 4 ha de floresta primária em Acará e Tailândia, PA.
o o F F Ab Om
Famflialespécie Herb Nome vulgar Trans. {961 {961 {rrrl {961
1- Palmae{Arecaceae'
01 o.noc.rpus dl.tlchus Mart. -- Bacaba 2*,3 4 0.19 4 2.50 0,0898 0.07
2- Moraceae
02 CI.risl. r.c."a.. R. et P. 0.948 Guariúba 1,2*,3,4 7 0.34 7 4.38 0,8738 0.64
(.,,) 03 H.JiCOlltV"s tom."ta.. {R.etP.I Rusby P.13347 - 1*,3,4 9 0.43 9 5.62 0,2731 0.20- 04 M.qulr. sclrophVIl. tõuck») C.C. 8erg P.12761 Muiratinga 2,3,4 10 0.48 9 5.62 0,3837 õ.í805 M. cf. COIlt.ric.n. Standl. R.1381 Muiratinga 3 2 0.10 2 1.25 0,0370 0.03
06 Sro.imum .cut/follum Huber P.6892 Mururé 3 1 0.05 1 0.62 0,1662 0.12
07 B. ~rln.riokl •• Oucke M.769 Amapá doce 3 2 0.10 2 1.25 0,0915 0.07
3 . Cecropiaceae
08 Pouroum. gui.n."sls Aubl. P.11157 Mapatirana 2,3* 3 0.14 3 1.88 0,1518 0.11
09 C.cropi.obtu_ Trécul P.12166 Imbaúbabranca 2 1 0.05 1 0.62 0,0633 0.05
10 C «/~ophil. Mart. K.202 Imbaúba torém 1*,4 4 0.19 4 2.50 0,1147 0.08
4 -Proteaceae
11Rou~/. mont.nll Aubl. P.13581 . -- 1 2 0.10 2 1.25 0,0262 0.02
5 -OIacaceae
12Minqu.rti. gul.n."sls Aubl. P.6797 Aquariquara 1,2,4* 5 0.24 5 3.12 0,1194 0.09
6 -Nyctagynaceae
13 N_sp. -- João Mole 3 1 0.05 1 0.62 0,1932 0.14
Continua ...
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O O F F Ab Dm
FamOia/esplcHl Harb Nome vulgar Trans. (96) (96) (m2) (96)
7 • AnnolJllc•••
14 Dugu«J.~. Sandw. C.1974 Envira chairosa 3,4 2 0.10 2 1.25 0,0190 0.01
15 Ox.ndr. do ..t1«Ic1 (Pulla)R.E.Fr. R.1428 Envira 2 1 0.05 1 0.62 0,0181 0.01
16 Gu.ttrJ. p<MppIg.". Mart. C.1868 Enviraprata 1,2,3,4* 18 0.87 1610.00 0,4964 0.36
17 ~ /onglfol. (Aubl.) Staff. F.32473 Envira 1,2 2 0.10 2 1.25 0,0198 0.01
18XJI/opJ. nltld. Dun. C.I403 Envira folha fina 1,2*,4* t t 0.53 11 6.88 0,4285 0.31
8· Mytf$tÍt:#lc•••
19/~nthr. _gotJ.". (8th.) Warb. P.6868 Ucuubarana 4 1 0.05 1 0.62 0,0154 0.01
20 Vire». llMllnonl/ (8en.)A.C. Smith N.S.3275 Ucuúba ter. firma
t-
1*,2,3,4 10 0.48 10 6.25 1,0854 0.79
9- ÚlUfllC".
2 1 Oco_ coftu~ (Naas.)Maz. C.1432 Louro rosa 2,3*,4 8 0.38 8 5.00 0,3956 0.29
to) 22 o.gu.~Aubl. P.6857 Louro prata 3 1 0.05 1 0.62 0,0573 0.04
N 23 o. opIIWr. Mart. N.S.2316 Louro branco 1*,2 4 0.19 3 1.88 0,7629 0.55
24 Oco_sp. P.13163 Louro 1,2*,4 4 0.19 4 2.50 0,6271 0.46
25 N«t.ndr. cu.p/d.t. (Mart. ex Naas.)Naas P.4519 Louro prato 1*,2,4 4 0.19 4 2.50 0,1969 0.14
26 AnIJ.sp. N.S.3380 Louro foi. granda 1*,2,4 7 0,34 7 4.38 0,ft94 0.09
10-Rouc •••
27 Prunu. mJlrtlflor. (L.) Urb. P.7438 - 1 1 0.05 1 0.62 0,0254 0.02
11 - Chry.olMt.lJllc".
28 Ucan. ~8enth. F.33584 Macucu 1,2,3*,4* 45 2.17 3924.38 1,8746 1.36
29 L m.aop/rJlI.8enth. F.32438 Anauará 1 3 0.14 1 0.62 0,1640 0.12
30 L m/cr.ntJr. Miq. N.S.29ft Cariparana 1,2,3,4* 68 3.27 5131.88 2,5895 1.88
31 Ucan.sp. R.1412 Caripé 1 4 0.19 3 1.88 0,2388 0.17
32 HIrt.lI. g.ndu~ Sprang P.11201 Paruru 1,2,3,4* 8 0.38 8 5.00 0,1602 0.12
33 PlIr/".r/ rodolphl/ Hubar P.10131 Parinari 1,2*,3,4 34 1.64 26 16.25 5,2297 3.80
12. - Leg_ Mim. (Mimouc ••• )
34 I~ .IJ. tsw.) Willd. P.12369 Ingá-varmalho 1,2,3*,4* 21 1.01 17 10.62 1,1058 0.80
35 l c.pIt!m Desv, P.12544 Ingá-chato 1,3,4* 14 0.67 13 8.12 0,2636 0.19
Continua ...
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D D F F Ab Dm
Famnia/9spécie Harb Nome vulgar Trans. (96) (96) (m2) (96)
36 I. cr-"1or. Ducka R.1407 Ingarana 3 1 0.05 1 0.62 0,0088 0.01
37 I. IIr.dllfoll. Ducka R.1432 Ingá-duro 2',4 4 0.19 4 2.50 0,1210 0.09
38 l rublglnOMl (Rich.)DC P.12254 Ingá-peludo 3,4 7 0.34 7 4.38 0,1260 0.09
39/~sp. -- Ingá 2,3,4' 8 0.38 8 5.00 0,2085 0.15
40 l thlJ.ud.n. DC. 8.18955 Ingá-pintado 2 2 0.10 2 1.25 0,0284 0.02
4 1~lobIum jupumlM (Willd.) Warb. -- Ingarana 2 1 0.05 1 0.62 0,0460 0.03
42 P. p«I/aI.,.. (DC.)8enth. 0.3612 Mapuquichi-vermelho 1,2,4' 5 0.24 5 0.31 0,7055 0.51
43 PlptaJ.,. ~~~ (DC)Benth. R.1415 Timborana 1',2,3,4 18 0.87 16 10.00 2,87ft 2.09
44 P. .,.~ Miq. C.2011 Faveira foI. fina 1,2,4 3 0.14 3 1.88 0,7775 0.57
45 O/nlz. ~ Ducka P.4033 Angelim-pedra 1,2,3',4 12 0.58 ft 6.88 4,1870 3.04
46 P.rk. mult/jug. 8enth. F.23922 Paricá-granda 2,4 2 0.10 2 1.25 0,0730 0.05
c." 47 P. "."cIu.8enth. F.22939 Fava-bolota 3,4 2 0.10 2 1.25 1,5756 1.15
t.l 12b - Leg. C•••. (C"''''pinieo ••• )
48 ~J/'" v..- (Spr. ex 8th.) M.F. Silva F.33582 Pau-roxo 3 2 0.10 2 1.25 0,5976 0.43
49 T.chp/. mllrm«Ophl. Ducka 0.520 Tachi-preto 1',2',3,4 19 0.92 16 10.00 1,1676 0.84
60 M.croIobIum t2mp8ttw Hubar 0.5702 Iperana-terra-firma 1,2,3,4' 30 1.44 27 16.88 1,3362 0.97
61 M.croIobIum sp, R.1434 Iparana 2,3',4 31 1.49 26 16.62 1,1928 0.87
52 V0cmt2pou •• 11MI'It2n.Aubl. 0.2497 Acapu 1,2,3,4 ft8 6.68 90 66.26 10,8869 7.91
53 ScMr%bIum ,.r..,_ Huber N.S.63 Tachi-branco 1,2',3,4 7 0.34 7 4.38 1,1287 0.82
54 S_rtz. so. R.1431 Pitafca 2 1 0.06 1 0.62 0,3217 0.23
56 ZoI,.,.". ,.r..,_ Huber 0.191 Pau-santo 2',4 3 0.14 3 1.88 0,1603 0.12
120 - Leg. Pep. (F.lMo••• )
66 Bowdlch. nltid. Spr. ex 8th. P.32ft Sucupira-amarala 1',3',4 6 0.24 3 1.88 0,6821 0.42
67 O/~ purpu"" (Rich.)Amsh. F.32493 Sucupira-preta 1 2 0.10 1 0,62 0,2989 0.22
68 ~ cout/nhol Ducke D.685 Buiuçu 2 2 0.10 1 0.62 0,2989 0.22
59 O.nobIl. Tul. P.10565 Tento-folha-granda 2,3',4 6 0.24 4 2.50 0,4190 0.30
60 Po«/I.ntJr..tfu_ (Hubar)Ducke P.12250 Gema-de-6vo 1',2,3',4 16 0.72 16 9.38 0,1822 0.13
61 PNrot2rpUfl rohrl Vahl F.24363 Mututi-tarra-firme 1,3',4 4 0.19 4 2.50 0,0901 0.07
Continua ...
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O O F F Ab Om
Famnia/esptlcÍII Herb Nome vulgar Trens. 196} 196} l"r} 196}
62 PIMIImlmum uM!Hsems F.27622 Macacaúba 2,4 4 0.19 3 1.88 0,2406 0.17
63 Hllm.IOIobIum crcftum õuck« N.S.2906 Angelim.cJa·mata 2,4* 7 0.34 6 3.75 0,1415 0.10
64 DIptrvx odor •• Aubl. 8.1025 Cumaru 1 1 0.05 1 0.62 0,6533 0.47
13-Hu~
65 v.m.".. gu.""" Aubl. P.6918 Achutl 1*,2,4 ff 0.53 10 6.25 1,5380 1.12
14 - RufllcNe
66 Z.nthoXJ/lum 1'WfI"""'" Engl. P.S.159 ramanquei,. 1 1 0.05 1 0.62 0,1590 0.12
67 M.trodOl'8 ".vId.Krause P.12234 La,.njinha . 4 1 0.05 1 0.62 0,0079 0.01
15J R".btIodendrlH:eH
68 R""bdod.ndron ."",zon/cum ISpr. ex 8th.} Hub. 0.1968 Batiputtl 3 1 0.05 1 0.62 0,0337 0.02
16-Bu_
~
69 Prot/um d«llndrum IAubl.JMarch. 8.12356 Breu-branco 2,3,4* 6 0.29 6 3.75 0,2285 0.17
70 P. ".aIdum Cuatr. P.7135 Breu 1*,2 3 0.14 3 1,88 0,0831 0.06
71 P.~numMarch. 0.773 Breu 1,2*,3,4 13 0.63 12 7.60 0,3401 0.25
72 T«r~ .m..I"", IAubl.} Sw. P.13474 Breu-manga 1,2,3,4 25 1.20 2012.50 2,8683 2.08
73 TI'IIftIn/ck. rhoIfo/,. Willd. 0.4002 Breu-sucuruba 1,2,3*,4 6 0.29 6 3.75 1,1615 0.84
17-MeIM:-.
74 c.r.". gu"""" Aubl. P.I0807 Andiroba 1 1 0.05 1 0.62 0,1855 0.13
7564Mrasp. R.I436 Jatuaúba 2,3,4* 22 1.06 21 13.12 0,7309 0.53
76 rrldrll • .chomburgkll C. DC. N.S.1781 Cachutl 2*,4 4 0.19 4 2.60 0,0497 0.04
18 - ~1pIg1*c_
77 BII"""'''''' d_ lPoir.} DC. P.11816 Muruci-da-mata 1,2 5 0.24 5 3.12 0,0985 0.07
19-V_h~
78 Vodr~ "",xI"",Ducke N.S.864 Quaruba-verdadtlira 1 1 0.05 1 0.62 0,0804 0.06
79 au.,..".r"" õuck« P.7138 Mandioqutlira 2 1 0.05 1 0.62 0,0102 0.01
20-Eu~.
80 Croton m.tou,..".. Aubl. P.3146 Maravuvuia 2 2 0.10 2 1.25 0,3126 0.23
81 Hwu br.,J...- IH8K.} M. Arg. S.8053 Seringutlira 1,2,3*,4 9 0.43 8 5.00 0,9730 0.71
Continua ...
Anexo t .... Continu8çlo.
D D F F Ab Dm
F8mnill/tlsptlc;' Htlrb Nom« vulgar Trans. (96) (96) (m1) (96)
82 ~r~Baill. P.13284 Arstsctu 1*,2*,3*,4 42 2.02 3421.25 0,5200 0.38
21 - A_nlillcN.
83 r.plrlr./lu.""'" Aubl. P.11470 T8tapiriric8 " 1*,2,3* 5 0.24 5 3.12 0,3419 0.25
84 Thlll'llOdlum ".r •••• Hubtlr P.13035 Amtlparana 1*,2,3 7 0.34 6 3.75 0,1516 0.11
22-C".n-
85 Gou"'/I.br. Aubl. F.34700 Cupiúba 3 2 0.10 1 0.62 0,1993 0.14
23 - s.plndM;_
86 r.l-.sp. F.31431 Pitombarana 2 1 0.05 1 0.62 0,0111 0.01
24 - ElHtx»tpIIC •••
87 S/tMna/lr.ndlflor. C.E.Sm. P.11852 Urucurana 3,4 4 0.19 4 2.50 0,2373 0.17
88 S. /lu.""'" (Aubl.) 8th. N.S.2815 Urucurana 1,2,3,4* 7 0.34 7 4.38 1,8472 1.34
to) 26- n.c...
o, 89 A/MI"-1IcJrcMI1I Sprsgutl P.6907 Prmttl-dtl-macaco 3 1 0.05 1 0.62 0,0299 0.01
26-~
90 Bom"-x /onglpe/cwll«um Duck« N.S.3968 - 2 2 0.10 2 1.25 0,0201 0.02
27-S~
91 ~~um Willd. tlXSpnmg P.4345 C8c8ur8na 3 1 0.05 1 0.62 0,0269 0.02
92 Strcul. prun.n. (Aubl.) Schum. F.33926 Achichtl 1,2*,3,4* 40 1.93 3622.50 1,3316 0.97
28 - QuiIMoNe
93 QulI". nltwnll MacSrídtl C.1407 - 1 1 0.05 1 0.62 0,0085 0.01
29 - Ou",,- (Clusi8Ctl8t1)
94 c.r.f!M sp R.I440 T8maquartJ 3 2 0.10 2 1.25 0,1259 0.09
95 PIMon.In./gn" M8rt. F.29163 Bacuri 1 1 0.05 1 0.62 1,0279 0.75
96 Sgmphon./I/obullfr. L.F. P.11739 Anani 1,2,3 3 0.14 3 1.88 0,0450 0.03
30 - V1DIIroNe
97 RlfIOI'8 /lu.""'" Aubl. D.D.835 - 1*,2,3*,4* 205 9.87 110 68.75 4,8942 3.56
98 R. ",.rtlnl (Turcz.)8/8ktl A.S.69 Aquariqu8r8na 2*,3,4 22 1.06 18 11.25 0,2412 0.18
99 LMm. 9/mo.. M8rt. P.7252 Tr8piar8na 2 1 0.05 1 0.62 0,0111 0.01
Continua...
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O O F F Ab Om
Fsmnis/tlspt#cÍ8 Htlrb Nomtl vulgsr Trsns. (96) (96) (~) (96)
37 - Lecythidllc •••
100 L«s/th_Id.tJmonAubl. 8.R.1467 Jsttlrsu 1*,2,3,4 224 10.78 11270.00 9,4612 6.87
101 L /urld. (Mitlrs.) Mori C.1690 Jsrsns 1*,2,3,4 18 0.87 18 11.26 1,1616 0.84
102 L,n.on- Csmb. 0.6668 Sspucsis 1*,4 4 0.19 4 2.60 1,8940 1.38
103 E.mwwl,.,.. con.c. (A.P.OC)Msrt.tlx Barg P.3191 Mstsmstl-brsnco 1,2*,3,4* 169 8.14 9660.00 11,6191 8.37
104 E.gr.ndlflor. (Aubl.) Ssndw. N.S.839 Mstsmstt#-prsto 1,2*,3,4 96 4.67 63 39.38 4,1324 3.00
106 E.mww/"".sp. P.13443 Mstsmst. 1,2,3,4* 92 4.43 68 36.26 4,1649 3.02
106 Cour.mrl gu"""" Aubl. N.S.1196 TsusfÍ-fol.-grsndtl 1,2 3 0.14 2 1.26 0,0920 0.07
107 C obIonglfo/,. tõuck») Kunth. F.24667 Tsusri 2 3 0.14 3 1,88 1,1408 0.83
108C"'~ A.C. Smith F.31606 TsusfÍ-vtlrrntllho 1,2*,3,4* 16 0.77 16 9.38 4,1226 3.00
32 - CombNtM:N.
t.l 109 Trm/"./" .m.zona (Gmtll.) Extlll. 0.7191 Tsnimbucs 1,2 2 0.10 2 1.26 0,9237 0.67O)
33 -Myrtllc •••
110 E~" c:f..".~n. OC. P.6671 Goisbs-ds-msts 2*,3*,4 ·7 0,34 7 4.38 0,1413 0.10
111 MJ/~"" t.n./,. (OC.)Barg N.S.2261 Goisbs-fol.-fins 3 1 0.06 1 0.62 0,0113 0.01
34 - SlIpotllc •••
112 M.nllk.r •• m.zona Stsndl - Mspsrsjubs 2,3*,4 16 0.72 12 7.60 3,0278 2.20
113M. hulMrl Oucktl 0.776 Msçsrsndubs 1,2*,3,4 26 1.20 23 14.38 6,6686 4.77
114 Ecd/nu.. gu"""" Eyms R.I441 Abiursns 1,2*,3,4 42 2.02 3621.88 37997 2.76
116 Poutr'- .~,. (Piftls)Prmn. R.I409 Abiu-fol. -comprids 1 12 0.68 11 6.88 0,4161 0.30
116 P. gw.".".,.Aubl. P.7112 Abiu-gusjsr. 1*,3,4 7 0.34 4 2.60 0,8686 0.63
117 P. ~r". (Msrt.) Rsdlk. N.264 Abiursns 1*,2,3,4 32 1.64 29 18.12 1,7878 1.30
118 Poutr'- sp. R.I408 Abiu-Isrgs-csscs 1*,2,3,4 37 1.78 32 20.00 0,8777 0.64
119 Fr.nm.t.I,. gongrlp// (Eyms)Aubl. R.I430 Abiu-vtlrrntllho 1,2*,3,4 39 1.88 3220.00 1,0270 0.76
120 Pt.ncIrotMI,. oppomtIfoI,. (Oucktl) PiftlS R.1426 Abiursns 1,2*,3,4 67 2.74 48 30.00 3,6407 2.67
121 Mkropho//. v.num.. (Msrt. ex Eichl.) Pitlr. 0.3988 Abiu-fol. -fins 1,3 4 0_19 4 2.60 0,3878 0_28
122 PrMl""'- hut."IOucktl F.3300 1 Abiursns-br. 2,3,4* 16 0.77 ·12 7_60 1,1868 0.86
123 N«JXJJth«tl robu.t. Msrt. tlX Eicl. R.1413 Abiu 1,3 6 0.24 6 3_12 1,3039 0_96
çontinu«. ..
Anexo , .... Continusçêo,
D D F F Ab Dm
FamUia/espécie Herb Nome vulgar Trans. f'J6) f'J6) frrr) f'J6)
35 - Ebellilc •••
f 24 Dla.Pllro. """'nonllfHiern.) A.C. Smith P.11799 Csqui-pfflto 1-,2,4 13 0.63 13 8.12 0,2346 0.17
36 - Apocyllilc".
125 AmU.n"~. Aubl. F.2417f Pepino 1,2,4- 5 0.24 5 3.12 0,0756 0.05
126 ~r.Ju",corn" .",.". fHuber) Ducke D.1237 Amapll-amargoso 2,4 2 0.10 2 1.25 0,3049 0.22
127 ÚICnHII"lICI/_t.fDucke) Monach. P.11923 Peu-de-colher 1 1 0.05 1 0.62 0,0113 0.01
128 Cou",.gu"""", Aubl. F.15287 Sorva 3,4 4 0.19 4 2.50 0,3123 0.23
129 MpId~",. ar.".n.ut» Pichon. 0.4076 Carapanaúba 2,3 2 0.10 2 1.25 1,7655 1.28
130 A antr.,. Mgf. N.S.3961 Ararscanga 1,3- 11 0.53 9 5.62 0,5724 0.42
37 - Bofll9illilCN8
131 CorrIl.gcMidl.n.Huber P.7f29 Ffflijó-verdadeiro 2,4 3 0.14 3 1.88 0,2229 0.16t.l 38 - SignoflÍllc •••
'I 132 J.ar.nd. co"." fAubl.) D. Don P.7009 Paraparll 1,4 3 0.14 3 1.88 0,0286 0.02
133 r.béu" •••r.tIfo/,. (Vahl.) Nichols. P.13812 Peu-d'erco-emsreto f 2 0.10 2 1.25 0,3266 0.24
39 - Rubiilc •••
L
134 Chl",.rrhlsturbln.t. DC. N.S.3924 Pau-de-fflmo 1,3,4 3 0.14 3 1.88 1,3783 1.00
135 Ouro!.sp. Purul - 2 1 0.05 1 0.62 0,0093 0.01
Some A8 - 137.59 m2 pare 4 h. - 34.40 m2/he.
aJ P.r. as co/eç6es d8 referMcie depositedas no herb~rio IAN·Embrepe Amez6ni. Orientlll. for"," usedas as seguintes ebrevieç6es: A. S. - A. Silv.; 8. - G.A 8/eck;
B.R. - 8.G.S. Ribeiro; C. - M.R. Cordeiro; O. - A. Ducke; 0.0. - Douglas C. Ollly; F. - L.R. Fr6es; K. - J. Kuhlmenn; M. - L.R. Mlllinho; N. - O. Nucimento; N.S.
= N. T. Silve; O. - E. Oliveir.; P. - J.M. Pires; P.S. - Peu/o S«gio; R. - lrenice A. Rodrigues; S. - R.E. Schults.
bJ • - TrllflStlCto d8 meior ocomJncie.
ANEXO 2. Nomes vulgares de origem comprovada, em ordem
alfabética, com intormeções relacionadas a essa provável
origem e a sua utilidade ao homem,. para algumas espécies
ocorrentes em inventário de 4 ha de floresta primária em•
Acará e Tailândia, PA.
• Abiurana: relacionado às espécies da família
Sapotaceae, cuja casca geralmente produz látex branco ou
amarelado.
• Achichá: espécies do gênero St.rculia.
• Amapá: espécies da família Moraceae cujo lá-
tex pode ser bebido para fins medicinais.
• Angelim: árvore de grande porte que possue
madeira rajada, usada em movelafia em geral devido à sua
beleza. Nome aplicado a vários gêneros de Leguminosae,
porém com mais freqüência a Dinizia, Ent.roIobium e'
Pith.cé/obium.
• Araracanga: literalmente "cabeça de arara", em
etusso à forma do fruto apenas das espécies de
bpido.,.rma que nõo apresentam troncos irregulares.
• Breu: é sempre espécies de Burseraceae, com-
preendendo vários gêneros, principalmente Protium, a qual
apresenta resina aquosa de perfume muito típico.
• Carapanaúba: relaciona-se a espécies do gêne-
ro Aspldos,.rma cujo tronco é muito irregular, com canelu-
ras, às vezes de efeito ornamental. Este nome quer dizer
"árvore dos cerepenãs".
38
• Envira: arvore tas ou varas das família Annona-
ceae que apresenta cascas fibrosas, madeira mole e flexível,
sendo bastante usada para cabos de ferramentas.
• Faveira: árvore que produz frutos em vagens
grandes e chatas, característica esta comum a diversos gê-
neros de Leguminosae.
• Imbaúba: empregado para espécies dos gêne-
ros CECropia, Pouroma e Coussapoa, principalmente o pri-
meiro. Em alguns casos, as imbaúbas podem ser semi-
epifítas ou estranguladoras, recebendo então o nome de apuí,
que já encontra-se mais relacionado aos gêneros Ficus e
C/usia quando apresentam esta particularidade.
• Ingarana: falso ingá, empregado para espécies
por exemplo dos gêneros PithECEllobium e AffonSEa quando
apresentam certa similaridade às características do gênero
/nga, tais como a aparência da árvore e dos frutos. Raras
espécies (as árvores maiores) produzem madeira comercial
de segunda.
• João mole: árvores da família Nyctaginaceae,
de madeira mole e com floema incluso, o que dá um aspecto
muito particular à madeira cortada, lembrando superficial-
mente a madeira das palmeiras.
• Louro: termo coletivo para as Lauraceae, cujas
espécies possuem madeiras resistentes aos insetos.
• Macacaúba: compreende espécies do gênero
P/atgmiscium, de madeira muito valiosa para móveis e asso-
alhos.
• Matamatá: utilizado para espécies de
Lecythidaceae, principalmente os gêneros EschWEi/Era e
LECgthis, em geral, árvores medianas que compõem grande
percentagem das árvores em muitas áreas da Amazônia. Na
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regiSo estuarina, pela grande abundância de indivíduos, influ-
enciam muito na cerectertzeçêo vegeta cional. De uso restrito,
s80 comumente usadas para postes, esteios e por racharem
facilmente, d80 ripas para cobertura de casas.
• Muiratinga: empregado para as Moraceae, sen-
do árvores grandes com madeira branca. Atualmente s80
muito procuradas para compensados (laminados).
• Mururé: espécies do género Broslmum.
• Mututi: árvore de cujo tronco escorre um suco
resinoso sanguinolento. Este nome serve para designar prin-
cipalmente o gênero pt6rocarpu., mas ocasionalmente,
pode ser empregado para outros gêneros de Leguminosae.
• Pau d'arco: nome empregado regionalmente
para o género TabEbuia, muito conhecido no sul do Brasil
como ipê, e que geralmente apresenta flores muito ornamen-
tais. A espécie mais importante, T. s.rratifolia, de uso me-
dicinal, tem madeira muito durável, sendo de alto valor co-
mercial.
• Pau-de-remo: refere-se à espécie Chimarrhis
turblnata, árvore de grande porte cujo tronco irregular lem-
bra ao da carapanaúba. As caneluras presentes nesta espécie
s80, eventualmente, lascadas para tebriceçõo de remos.
• Sucupira: está ligado principalmente à
BowdlchÚl nítida, também conhecida como sapupira. Apre-
senta madeira de boa qualidade, semelhante ao acapu, que
pode, entretanto, ser confundida com as madeiras do género
Dlp/otropls de qualidade inferior.
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• Sorva: espécie do género Couma que possui
madeira branca de pouco uso, porém os frutos, ainda nõo
cultivados economicamente, sõo comestlveis. O tétex produ-
zido por essa espécie é utilizado como componente para o
fabrico de gomas de mascar.
• Tachi: designação para diversas espécies de
Leguminosae, principalmente para o género Tachlgal/s, que
apresentam madeira branca e mole, sendo encontradas no
comércio para contecção de caixas e formas para cimento.
Algumas espécies conhecidas por tachi possuem peclolos
inflados que abrigam formigas (cuja picada é muito dolorosa),
denominadas de "techi", dai o nome da planta.
to • Tanimbuca:
Combretaceae.
espécies da famllia das
• Tauari: espécies de Lecythidaceae, principal-
mente do género Couratart menos freqüente que os mata-
metes. A casca dessa espécie quando retirada com cuidado,
era usada como papel de cigarro, vindo dai o nome.
• Tento: espécie do género Ormosia que produz
sementes vistosas uni ou bicolores, às vezes imitando um
olho. O nome originou-se de fichas para merceçso de pontos
no jogo.
• Timborana: falso timbá, geralmente érvore
grande do género Piptad.n/a, cuja madeira possui cheiro de
timbó (espécies do género lMrrlsJ
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